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APRESENTAÇÃO 

Nicea Quintino Amauro1 

 

Luciana de Oliveira Dias2 

 

Paulo Vinicius Baptista da Silva3 

Apresentamos o novo número da Revista da ABPN, Associação Brasileira de 

Pesquisadores/as Negros/as, que pauta suas produções pela qualidade das publicações 

que têm como foco a promoção dos Direitos Humanos da população negra na América 

Latina e Caribe. Os textos aqui apresentados nesta vigésima terceira edição contemplam 

as áreas de história, educação, literatura, química e artes em suas diferentes abordagens 

e múltiplas inter-relações. E tem uma contribuição mais ampliada para as áreas de 

ensino e de educação superior, visto que é composta pelo Dossiê Temático “Espaço, 

águas e territórios - uma análise socioespacial”.  

Este número é lançado em um momento no qual se acentuam os desafios para a 

agenda da igualdade racial e luta antirracista, especialmente pelas políticas sociais 

restritivas impostas pelo Governo Federal. Neste período a ABPN galgou alguns marcos 

históricos que consolidam as ações da associação em todo país, em especial a realização 

dos primeiros congressos regionais nas Regiões Norte e Nordeste, e também a 

empenhada organização do X Congresso Nacional de Pesquisadores/as Negros/as, a ser 

realizado entre os dias 12 e 17 de outubro de 2018. A Revista da ABPN, partícipe no 

processo de consolidação do ativismo negro na ciência brasileira, parabeniza a todas/os 

envolvidas/os nestas tão importantes ações. 

Em 2014, o Brasil foi selecionado, e Brasília foi escolhida como cidade-sede do 

8o. Fórum Mundial da Água, que ocorrerá pela primeira vez no Hemisfério Sul, entre os 

                                                           
1 Professora Adjunta, nível 3, da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), lotada no Instituto de 

Química, aonde é coordenadora de área do sub-projeto interdisciplinar do campus Santa Mônica sobre 

educação para as relações étnico-racial e orientadora no Programa de Pós-graduação em Ensino de 

Ciências e Matemática (PPGECM) e do Programa de Pós-graduação em Química da Universidade 

Federal de Uberlândia (PPQUI). Editora da Revista da ABPN.  
2 Professora Adjunta da Educação Intercultural e do Mestrado Interdisciplinar em Direitos Humanos da 

Universidade Federal de Goiás (UFG.) Coordenadora do Coletivo Rosa Parks: Estudos e Pesquisas sobre 

Raça, Etnia, Gênero, Sexualidade e Interseccionalidades. Membro do Comitê Editorial da Revista da 

ABPN. 
3 Bolsista produtividade 2 do CNPQ, atua no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE-UFPR) e 

Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB-UFPR). Membro do Comitê Editorial da Revista da ABPN. 
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dias 18 e 23 de março. Notadamente, os quatro anos que antecedem o evento é marcado 

por intensas discussões, na capital da água do planeta, o Brasil. O tema da oitava edição, 

Compartilhar a Água, será debatido por representantes de governos, da sociedade civil, 

de empresas públicas e privadas e por organizações não governamentais de diversos 

países. 

Neste contexto, o dossiê temático “Espaço, Águas e Territórios: uma análise 

socioespacial", conceitua e apresenta pesquisas sobre: espaço-tempo; territorialidade 

quilombola e indígena; degradação ambiental; desertificação, dentre outras questões que 

sinalizam a necessidade de novas posturas para a convivência e para gestão de recursos 

naturais, em especial a segurança hídrica. Salientamos que, está temática deve 

contemplar as especificidades das comunidades tradicionais, que são carecem de 

qualidade e acessibilidade à um recurso que, em termos globais, é abundante no Brasil.  

Agradecemos aos/às colaboradores/as – pareceristas, autores/as, tradutores/as, 

editores/as, Conselho Editorial, Conselho Consultivo, Diretoria e demais membros da 

equipe e parcerias – que possibilitaram a publicação deste número, e que tornaram 

factível sua continuidade. A partir da consideração de todos esses esforços, convidamos 

as leitoras e os leitores a navegar conosco nesse fervilhar de ideias. E, assim, 

colaborarem com o fortalecimento das frentes de luta contra a intercorrência racial e 

contra todas as práticas de discriminação. 

Modupé! 

 

 

 

 


